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  PREFÁCIO
I.


  A empolgante aventura da descoberta do outro na vivência diária, que nos inspira à criatividade no manejo de nossas diferenças, nos deslocando do eixo da egocentricidade para a vivência do ser com, é a trilha pela qual percorre este inspirativo texto do casal Amauri e Layla.


  A sensibilidade de extrair das dinâmicas conjugais descritas na Bíblia não só aquilo que elas têm de teológico a nos ensinar, mas também o que nos revelam de antropológico, como famílias, compostas de gente que acerta e erra, de pessoas humanas e falíveis em processo de crescimento, torna este livro não um conjunto de regras para o “sucesso conjugal”, mas, antes e acima de tudo, um espelho de identificação, em que o embasamento está no serviço ao imutável Deus da graça.


  A própria parceria conjugal dos autores na elaboração do texto, mesclando aspectos teológicos, pastorais, psicológicos e vivenciais, nos conduz, de forma suave, à percepção do ser humano em relação e de todas as suas potencialidades, enquanto a serviço da criativa graça de Deus.


  Desfrutar deste tipo de leitura é sempre um refrigério em verdejantes pastos, em meio às pedregosas trilhas por que muitas vezes temos de caminhar no nosso cotidiano, em direção crescente ao alvo da imago dei – um Deus em relacionamento!


  Curitiba, julho de 1996.


  Carlos "Catito" Grzybowski


  II.


  Ler e reler Parceria Conjugal faz-me sentir presenteada. Como diriam nossos irmãos da Espanha: “Es un regalo”.


  Fruto da aprendizagem dos autores como casal, este livro é cheio de vida e de pontos para reflexão, crescimento e transformação. E não é essa a mensagem libertadora da salvação? Disse Jesus: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10.10).


  Sem dúvida, a coragem de ler este livro e deixá-lo entrar nos corações e mentes dos casais contribuirá sobremedida para que essa asserção de Jesus se torne verdade para esses casais: um casamento abundante.


  Cheio de pérolas de primeira grandeza, Parceria Conjugal declara verdades como: “para manter viva a relação, os parceiros precisam aceitar o desafio de construir seu próprio vocabulário e seu modelo dinâmico e exclusivo de ajustamento, onde permaneçam visíveis os nomes, rostos e desejos de ambos”.


  Oxalá esse desafio encontre eco em nossos casamentos, como tem sido para o casal que o escreveu!


  Que o Deus de toda sabedoria e força, que nos assegura a vitória em Cristo Jesus, nos acompanhe em nossas parcerias conjugais.


  Recife, julho de 1996.


  Fátima Fontes


  INTRODUÇÃO


  As ideias aqui contidas foram concebidas muito antes de serem escritas, no contexto de um experimento conjugal comprometido com a busca de espaços para a satisfação das necessidades e dos desejos e crescimento de ambos.


  A iniciativa de reunir este material vem da constatação de que existe, entre os casais brasileiros, carência de textos produzidos aqui, com visão menos hierárquica da relação conjugal.


  Parceria Conjugal tem o propósito de pontuar questões e ideias para a discussão e reflexão entre cônjuges e grupos de casais, a respeito de aspectos dessa policromática realidade-mistério que cerca a vida a dois.


  Os autores em nenhum momento buscam estabelecer regras ou fórmulas, mas procuram despertar o interesse pelo inegável potencial criativo dos casais.


  1.
PARCERIA CONJUGAL


Uma aventura rumo ao desconhecido


  
    “Por este caminho nunca passastes antes.” (Josué 3.4.)

  


  Bem poderíamos tomar essas palavras dirigidas por Josué ao povo hebreu às vésperas da travessia do Jordão e aplicá-las à parceria conjugal. Ainda que não pareça, percorrer esse caminho significa, decisivamente, lançar-se numa aventura rumo ao desconhecido.


  A esta altura da vida da civilização, quando nos julgamos capazes de dominar ou explicar os processos em que estamos envolvidos, sugerir que ainda nos deparamos com algo desconhecido numa dimensão vivida por milhares de gerações anteriores pode soar inaceitável. Teria sido vã toda a experiência acumulada e transmitida do passado?


  Acostumados a lidar com conquistas técnicas e científicas, possíveis graças aos conhecimentos transmitidos e aperfeiçoados de geração em geração, recusamo-nos a admitir que, no plano da existência, não tenhamos hoje nenhuma vantagem em relação aos que presenciaram a destruição de Pompeia ou experimentaram o maná no deserto. No que diz respeito às questões fundamentais da existência, cada geração, e isto quer dizer também cada pessoa, se debate com a vida no mesmo pé de igualdade. Amar ou odiar, temer a morte ou aguardá-la com serenidade, adolescer, envelhecer, sofrer as dores do fracasso ou o sabor da vitória são experiências que cada um terá de enfrentar por si mesmo. É justamente nesse segmento que se incluem os desafios da parceria conjugal.


  As instituições se aperfeiçoaram, a família se estruturou segundo modelos mais funcionais, porém nada disso contribuiu para negar a experiência da parceria conjugal como uma aventura. Mesmo no distante passado bíblico, o caminho de um homem com uma mulher já era visto como algo maravilhoso e imprevisível (Provérbios 30.18-19), e o apóstolo Paulo, ao tratar da relação conjugal, reconheceu estar tocando em terrenos de mistério (Efésios 5.31-32).
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